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Um professor da UFT, no momento em 

que ministrava uma de suas aulas 

semanais se dirigiu à aluna e 

perguntando se ela estava grávida, 

imediatamente foi dada resposta 

negativa. Em seguida o mestre afirmou 

que a aluna em epígrafe deveria se 

submeter a um tratamento, pois estava 

muito gorda e horrível. Tal afirmação 

criou um grande constrangimento à 

moça, bem como causou um profundo 

transtorno na saúde da discente, 

acarretando-lhe pertubações, que a 

obrigaram a se consultar com um 

médico psiquiatra. Após a consulta a 

mencionada aluna encaminhou uma 

reclamação à Ouvidoria da UFT, 

denunciando o professor por danos 

morais e assedio. O relato da aluna em 

referência foi encaminhado pela 

Ouvidoria ao Coordenador do Curso de 

História. O Coordenador em tela 

convocou o professor para uma 

conversa reservada, oportunidade em 

que apresentou o relato da aluna ao 

docente. O professor em questão ficou 

profundamente constrangido, pois 

jamais imaginava que uma brincadeira 

de descontração na turma causaria 

tamanho transtorno a sua discipula. A 

seguir o professor elaborou e 

encaminhou à Ouvidoria um detalhado 

documento justificando a sua atitude e 

no final pedia com toda veemência mil 

desculpas a sua aluna, explicitando que 

a sua atitude estava relacionada com sua 

origem carioca, onde afirmações desta 

natureza são comuns e triviais não 

causando nenhuma pertubação aos 

interlocutores. Portanto, ponderava à 

discente para retirar a denúncia de 

danos morais contra a sua pessoa, 

principalmente por ser um educador e 

tal ocorrência acarretar acentuado 

prejuízo a sua carreira docente junto à 

Universidade. Em seguida coordenamos 

uma reunião com a participação do 

coordenador do curso, do professor e da 

aluna, após a apresentação do relato do 

docente e mais esclarecimentos verbais 

a aluna decidiu retirar a reclamação em 

comento, solicitando que 

tais ocorrências não mais acontecesse, 

pois o fato tinha ocorrido no interior do 

Brasil na região onde predomina os 

cerrados e não nas praias cariocas, 

locais de culturas acentuadamente 

diferentes. 

 

 

 

 


